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ATA DA TRIGÉSIMA PRIMEIRA (31ª) SESSÃO ORDINÁRIA, DO TERCEIRO PERÍODO, DA DÉCIMA TERCEIRA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUINTA DO SOL - ESTADO DO PARANÁ, realizada às Vinte horas (20h00) do dia Vinte e Um (21) do Mês de Outubro (10) do Ano de Dois Mil e Dezenove (2019). Reuniram-se na Câmara Municipal de Quinta do Sol – Estado do Paraná, ordinariamente sob a Presidência do Vereador MILTON VANDERLEI FILHO, sendo secretariado pelos vereadores JOÃO ALVES CORREIA e CLAUDINEI NATALINO STURION, ocupando a 1ª e 2ª secretaria, respectivamente. Estando presentes os Vereadores: ARCHIMEDES LOSS SILVA, CÉLIO ALVES DA SILVA, MÁRCIO LEAL RINQUE, OSCAR PEREIRA DA SILVA, SANDRO FERMINO DIAS e VALDECI RIBEIRO DE MAIA. O Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho iniciou desejando uma boa noite aos vereadores, funcionários, visitantes e estendeu os cumprimentos aos internautas que os acompanham através da TV do legislativo. Desejou uma boa noite ao diretor do Colégio Estadual São Judas Tadeu, Érico Figueredo, e em nome dele desejou uma boa noite à todos os professores do município de Quinta do Sol, que fazem seu trabalho tão bem na educação de nossas crianças. Composta a Mesa, feita a verificação de costume pelo Secretário e havendo número legal para a constituição do quórum, o Sr. Presidente declara aberta a presente sessão. Após, convidou o vereador Márcio Leal Rinque para fazer a leitura de um texto bíblico, sendo lido Salmo 63. Dando continuidade passou-se para o PEQUENO EXPEDIENTE, colocando a ata da última sessão ordinária em discussão, como ninguém quis discutir, foi colocada em votação, sendo aprovada por todos e então assinada pelos integrantes da mesa. Prosseguindo, solicitou ao Secretário de Administração e Finanças para fazer a leitura do expediente: Projeto de Lei 059/2019 de autoria do Poder Executivo. Assunto: Dá nova redação aos incisos dos artigos 2º, 3º e 4º e ao parágrafo único do artigo 8º, da Lei Ordinária Municipal nº 754/2013. Projeto de Lei 060/2019 de autoria do Poder Executivo. Assunto: Autoriza a abertura de crédito adicional especial e dá outras providências, no valor de R$ 8.994,39 (oito mil novecentos e noventa e quatro reais e trinta e nove centavos), referente à restituição de saldo de convênio, Plano de Ações Articuladas (PAR). Indicação 038/2019 de autoria do vereador João Alves Correia com apoio dos demais vereadores. Assunto: Indica ao Senhor Prefeito que tome as providências no sentido que seja instalada urgentemente grade de proteção no interior da Capela Mortuária, especificamente no fundo. Indicação 039/2019 de autoria do vereador João Alves Correia com apoio dos demais vereadores. Assunto: Indica ao Poder Executivo a necessidade de construir duas lombadas (quebra-molas), na Av. Centauro com a Av. Carena, próximo a residência do Sr. Milton de Jesus Santana e na Av. Centauro com a Rua Mercúrio, próximo a residência da Sra. Célia Saran, nesta cidade. Em seguida, o Sr. Presidente passou para o GRANDE EXPEDIENTE, deixando a palavra livre para quem quisesse fazer uso para tratar de Assuntos de Interesses Públicos e a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador João Alves Correia desejou uma boa noite aos companheiros vereadores, funcionários e visitantes. Desejou uma boa noite também aos internautas que os acompanham através da TV do Legislativo. Deixou seus sinceros sentimentos à família do Sr. José Dias, pai do vereador Sandro. Disse que foi uma grande perca, foi um dos fundadores de Quinta do Sol, que o conhece desde criança e que Deus o receba e console a família. Disse também que esteve visitando a vigilância sanitária, que o mostraram o laboratório com vários equipamentos onde fazem pesquisa, análise da água, deixou seus parabéns ao Carlos e ao Leandro pelo ótimo trabalho que fazem e pelo controle à dengue que estão fazendo. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Sandro Fermino Dias desejou uma boa noite a todos e os convidou para que voltem sempre. Fez um pedido verbal para uma moção de condolência a seu pai, Sr. José Moreira Dias, que faleceu no dia dezessete (17). Disse que seu pai residiu neste município quase sessenta anos, que foi um dos fundadores de Quinta do Sol, e agradeceu a todos que estiveram presentes dando consolo à sua família. Agradeceu o pessoal da saúde, pois quando seu pai passou mal foi muito bem atendido. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Célio Alves da Silva disse ser uma honra ter todos nesta Casa de Leis, que voltem sempre e deu um “alô” à todos que assistem a sessão através do facebook. Disse que esteve em Foz do Iguaçu e encontrou algumas pessoas da cidade de Tubarão-SC, então mandou seus cumprimentos à todos da cidade. Comentou sobre o Sr. José Dias, que era conhecido como Preto da Vila Rural, que viveu aproximadamente sessenta (60) anos em nosso município, que é mais que merecido a moção de condolências para esse pioneiro e desejou que Deus o tenha. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis fazer uso, passou-se para a ORDEM DO DIA: Colocando em primeira discussão o Projeto de Lei 059/2019 a palavra ficou livre, fazendo uso o vereador João Alves Correia disse que esse projeto se refere à algumas mudanças nos preços das multas e taxas sobre os terrenos baldios e limpeza de terrenos. Disse que a administração achou a multa “pesada” e se continuasse assim o pessoal não conseguiria pagar, por isso estão abaixando os preços. Deixou seu pedido para que seja cumprida essa lei, pois crê que cada um que tem seu terreno tem a obrigação de zelar e limpar, pois a dengue está atacando na cidade, então deixou seu apelo para que a população “trate” para que não precisem ser aplicadas essas inflações, mas caso não seja respeitado, que apliquem a multa, pois estão sendo alertados, então que se cumpra a lei e aplique a multa caso o cidadão não “obedeça”. Pediu o apoio de todos os companheiros para que aprovem essa mudança nos valores. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Archimedes Loss Silva disse que no que se refere às multas, precisa ser fiscalizado e cobrado, pois não adianta a lei ser aprovada e ser engavetada. Disse que precisa ser cobrado, pois as pessoas só aprendem a limpar quando se começa a pagar, assim como as multas de trânsito, a pessoa só aprende a dirigir quando começa a pagar as multas. A palavra ficou livre, para poder fazer uso o Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho passou a presidência ao seu vice para poder fazer uso da palavra. Assim, fazendo uso da palavra, disse que se o proprietário do terreno cuidar não terá a necessidade de se aplicar essas multas. Disse que conversou com o secretário de saúde e ele disse que é preocupante o número de casos de dengue em nosso município, e que é uma situação fácil de resolver, basta cada um cuidar do seu quintal, mas o que acontece é que às vezes cuidamos do nosso quintal e o vizinho não cuida do dele. Disse que é triste nosso município tão pequeno estar com numero tão avançado de casos de dengue, então concorda com o projeto para que seja diminuído o valor das multas, mas que realmente as executem, até porque tem pessoas que só dão valor quando mexem em seu bolso. Pediu o apoio de todos na aprovação deste projeto. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Valdeci Ribeiro de Maia desejou uma boa noite a todos e disse que acha certa a multa, mas que tem muitas pessoas carentes no município que não tem condições nem de limpar uma fossa. Disse que tem uma epidemia de mosquitos no município, que tem ruas que juntam entulhos e ficam vários dias na rua e às vezes os funcionários não querem “pegar pesado”. Disse que precisa rever isso, para ver se o município pode ajudar essas pessoas a fazerem a limpeza na fossa e evitar essa situação. Neste momento o Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho pediu uma parte da palavra e disse que concorda à respeito das pessoas carentes, das fossas, mas disse que já trabalhou no setor da dengue então pode falar com propriedade que o mosquito da dengue só se prolifera em águas limpas, então esses pernilongos que estão nas fossas não são transmissores da dengue. Disse que concorda que as famílias carentes não têm condições de pagar para limpar suas fossas, que tem a assistência social que auxilia nessa parte, mas o que estão se referindo é sobre cuidar de seus quintais, sobre plásticos, pneus, e isso é coisa que qualquer um, até uma criança, pode fazer esse trabalho em casa para que possam evitar esses casos de dengue. Voltando com a palavra, o vereador Valdeci Ribeiro de Maia disse que se tem uma fosse cheia vazando ela vai empoçar água e causar problemas. Disse que fala isso para que talvez possam fazer um projeto e ver se o Prefeito ajuda para limpar essas fossas e ver o que podem fazer para ajudar esse povo. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Archimedes Loss Silva disse que gostaria de contestar o que o colega Valdeci falou, pois quem não tem condições e não quer pagar multa é só limpar seu terreno, pois o vereador Valdeci olha o lado da emoção e esquece de olhar o Aldo da razão. Disse que concorda que essas fossas de um metro entopem, pois onde seu filho mora é igual, que são coisas que precisam ser previstas, mas a multa tem que ser paga, pois a carência e o desemprego são no Brasil e no mundo todo. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Célio Alves da Silva disse que, como já foi dito por alguns vereadores, cada um tem que cuidar do seu quintal, pois não importa se a pessoa não tem emprego, casa um é responsável por seu próprio quintal e não tem como a prefeitura mandar limpar o quintal de cada pessoa. Neste momento o vereador Archimedes Loss Silva pediu uma parte da palavra e disse que tem setenta e dois anos (72), tem uma chácara e ele próprio que a limpa, então porque os mais jovens não podem e que o vereador está correto. Voltando com a palavra, o vereador Célio Alves da Silva disse que pagando ou não aluguel, a pessoa tem a obrigação de cuidar do seu quintal, pois o beneficiado será ele mesmo. Disse que lei não se discute, se cumpre, e como já foi dito pelo vereador Archimedes, não adianta aprovarem a lei e ela não ser executada, precisa ter um órgão fiscalizador. Disse que de qualquer forma é um bom projeto e cada um é responsável pelo seu quintal. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Oscar Pereira da Silva desejou uma boa noite à todos, agradeceu a presença e cumprimentou os internautas. Apoiou o projeto, disse que concorda e que acredita sim que há pessoas que pagam aluguel e não tem condições de pagar a multa, mas a multa não vai para quem paga aluguel, que acredita que a multa será feita em cima do proprietário da casa, então quem paga o aluguel não terá compromisso com a multa. Neste momento o vereador Archimedes Loss Silva pediu uma parte da palavra e disse que concorda que o inquilino não tenha que pagar, mas ele precisa ter o capricho de limpar a data, pois senão fica fácil e sem lógica. Se o inquilino alugou ele tem que ser responsável pelo ato que não está cumprindo. Voltando com a palavra, o vereador Oscar Pereira da Silva disse que a multa tem que ir para o proprietário da casa, pois muitos alugam casa com contrato e por isso a multa precisa ser ao proprietário, mas acredita que esse projeto irá resolver a situação, pois o pessoal que trabalha na vigilância está preocupado já que são muitos casos de dengue no município. Disse que eles também não irão chegar e já dar a multa, irão conversar, emitir uma notificação, explicar para a família e depois eles voltam e caso não tenha sida feita a limpeza no quintal eles emitirão a multa, então será bem explicado e acredita que tudo será resolvido. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis fazer uso o Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho comentou que esse projeto já passou por essa casa de leis, já foi aprovado, e só voltou para essa casa de leis para estarem abaixando os valores das multas, mas esse projeto já foi aprovado anteriormente. Como ninguém mais quis discutir, o projeto foi colocado em primeira votação, sendo aprovado por todos. Em seguida, o vereador João Alves Correia solicitou a dispensa de interstício do projeto recém votado e foi aprovado por todos. Colocando em segunda discussão o Projeto de Lei nº 059/2019 a palavra ficou livre, como ninguém se manifestou, foi colocado em segunda votação e em redação final, sendo aprovado por todos. Colocando em primeira discussão o Projeto de Lei 060/2019 a palavra ficou livre, como ninguém quis discutir, o projeto foi colocado em primeira votação, sendo aprovado por todos. Colocando em discussão a Indicação nº 038/2019 a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador indicante João Alves Correia disse que fez essa indicação pois esteve no velório do Sr. José Dias e presenciou que no fundo da capela mortuária tem um muro, que atrás desse muro é um “buraco” de uns dez metros e na beirada do muro construíram uns bancos para sentarem. Disse que pôde ver algumas crianças subindo nos bancos, e que em um descuido alguém pode cair e ser mais uma vida que se vai naquele local. Então uma grade de mais ou menos um metro já irá evitar uma tragédia e pediu apoio dos colegas para que aprovem. Neste momento o vereador Marcio Leal Rinque pediu uma parte da palavra e disse que junto com essa grade poderiam rever, pois é “aberto” então é um problema quando chove e no meio do dia pega muito sol, então poderiam aproveitar e junto com essa grade poderiam dar a idéia de fazer uma cobertura. Voltando com a palavra, o vereador João Alves Correia disse que conversando com o Leonel ele disse que já tem umas mudanças para serem feitas na capela e que essa cobertura vai ficar muito boa, que o vereador Márcio está correto. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Célio Alves da Silva deu apoio à indicação e disse que realmente é perigoso, pois muitas crianças andam por ali e podem causar danos maiores, e tendo essa grade de proteção vai evitar com certeza. Disse que bem colocado pelo vereador Márcio, pois quando chove não tem onde as pessoas se abrigarem e se colocarem esta cobertura com certeza darão um aconchego a mais para aquelas pessoas. Disse que, aproveitando, já foi feita uma indicação, mas sobre a “frente”, quando chove molha muito e a noite é muito escuro, então que reforcem para que façam tudo o que precisa, pois as pessoas merecem esse reparo. A palavra ficou livre, neste momento o Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho  passou a presidência para seu vice para poder fazer uso da palavra. Fazendo uso da palavra, deu total apoio a indicação, que é muito boa e já aproveitando, como o vereador Marcio comentou da cobertura, disse que todos sabem que tem um quartinho muito pequeno e as pessoas que vem de outras cidades não tem onde dormir ou descansar, então à pedido das famílias que vem em dias de velório, esteve conversando com o prefeito e comentou de, naquele fundo, construírem um quarto e colocarem umas camas para as pessoas que ficam ali e estão cansadas, e o Prefeito achou uma boa idéia. Então disse para aproveitarem a indicação e incluírem o pedido do vereador Márcio e o seu pedido, pois têm certeza que irá ajudar bastante essas famílias em momentos difíceis como esses. A palavra ficou livre, como ninguém quis discutir, a indicação foi colocada em votação, sendo aprovada por todos. Colocando em discussão a Indicação nº 039/2019 a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador indicante João Alves Correia disse que quando se fala em lombadas os motoristas ficam todos nervosos, mas não tem com deixar de pedir em alguns lugares porque, como todo mundo já sabe, em Quinta do Sol tem muitos quebra-molas e tem evitado muitos acidentes. Disse que nesta rua da indicação estão fazendo a praça, fizeram a ATI, então aumentou o fluxo de carros e pessoas. Disse que quem sobre naquela rua precisa avançar um pouco para ter visão e quando avançam alguns motoristas vêm em alta velocidade e é onde acontecem acidentes, então aproveitou e fez a indicação também para o outro lado da rua, próximo a casa da Dona Célia. Pediu que façam também umas faixas de pedestres juntamente com os quebra-molas, pois é um pedido dos cidadãos então tomara que seja atendido. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Archimedes Loss Silva disse que o vereador está correto, mas que esteve conversando com a funcionária desta casa de leis, que teve sua neta atropelada, sobre quebra-molas, e que ao seu modo de pensar quebra-molas não resolve o problema enquanto não se educar o motorista, pois muitos motoristas pulam os quebra-molas. Disse que o quebra-molas é essencial, mas não irá educar o motorista, pois neste caso teria que multar, para que sintam no bolso novamente, assim funciona. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Célio Alves da Silva disse que é até difícil falar, mas o que o vereador Archimedes disse é verdade, que podem observar que os acidentes acontecem com os próprios habitantes da cidade, porque os motoristas quando andam em outras cidades respeitam as regras, mas na sua própria cidade não. Disse que ali são duas avenidas, então os dois estavam certos, mas é uma boa indicação, ainda mais agora que tem uma ATI ali e aumentou ainda mais o movimento. Encerrou dando seu total apoio à indicação. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Oscar Pereira da Silva deu apoio à indicação e concordou com o pronunciamento dos vereadores Célio e Archimedes, mas disse que continua achando que a faixa de pedestre seria o essencial e ajudaria na educação no transito. Deu o exemplo da cidade de Campo Mourão, pois quando estão lá, assim que o pedestre “rela” na faixa o motorista já para o carro. Agora aqui na cidade já é diferente. Neste momento o vereador Archimedes Loss Silva pediu uma parte da palavra e disse que “Santo de casa não faz milagre”. Pois como pedestre, quando vamos para outra cidade andamos em cima da calçada quase entrando nas lojas, já quando chegamos aqui andamos na rua. Então tanto o motorista quanto o pedestre se “aproveita” da situação onde moram. Voltando com a palavra, o vereador Oscar Pereira da Silva disse que já foram feitas algumas indicações pedindo faixas, que ainda não foram atendidas, mas acredita que se o Prefeito pensar com carinho poderia fazer, pois não fica tão caro, a cidade fica até mais bonita e ajudaria na educação no trânsito. A palavra ficou livre, como mais ninguém quis fazer uso o Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho deu apoio à indicação mas que concorda com o vereador Archimedes e Oscar, que a faixa inibe mais o motorista, que o motorista respeita mais a faixa do que o quebra-molas. Neste momento o vereador João Alves Correia pediu uma parte da palavra e explicou que neste caso precisa ter a faixa e o quebra-molas, pois a faixa é para o pedestre passar e o quebra-molas é para o carro parar para outro carro passar. Neste momento o vereador Archimedes Loss Silva pediu uma parte da palavra e disse que o colega Oscar falou certo, pois na cidade grande todos respeitam a faixa, e ela é essencial até para o motorista, pois se na cidade grande todos param para o pedestre passar por aqui não podem, é uma coisa lógica. Voltando com a palavra, o Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho continuou dizendo que têm seu apoio na belíssima indicação. Como ninguém quis discutir, a indicação foi colocada em votação, sendo aprovada por todos. Não havendo mais matérias para deliberação, passou-se para a fase das COMUNICAÇÕES PARLAMENTARES, e a palavra ficou livre, fazendo uso o vereador João Alves Correia mandou um “oi” para os internautas que os acompanharam através da TV do Legislativo. Agradeceu à Deus por mais um dia. Disse que no mês de fevereiro fez uma indicação sobre um carrinho para transportar os corpos que chegam no cemitério, e que foi cobrado novamente por uma pessoa que foi até o enterro de uma pessoa do asilo que faleceu e tinha pouca gente então deu muito trabalho para levarem o caixão. Pediu para o Sr. Presidente converse com os órgãos competentes para que resolvam esse problema pois acredita que não é difícil. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Célio Alves da Silva agradeceu a Deus por mais uma sessão e aos internautas que por mais uma vez os acompanharam. Relembrou que na próxima segunda feira é o dia do padroeiro da cidade e, portanto, não haverá sessão. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Sandro Fermino Dias agradeceu a presença do Vilson, do Gelson e aos internautas que acompanharam de suas casas. Fez um convite aos vereadores e aos internautas, pois nesta quarta-feira às dezenove horas e vinte minutos (19h20) haverá a missa de sétimo dia de seu pai, então agradece a todos que puderem marcar presença. A palavra ficou livre, fazendo uso como líder de partido o vereador João Alves Correia disse que se esqueceu de comentar mas gostaria de parabenizar o Prefeito por ter proporcionado a grande festa aos professores. Disse que tem um respeito muito grande pelos professores, que educam muito bem as crianças, e desejou um parabéns atrasado à todos os professores. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis fazer uso, o Sr. Presidente Milton Vanderlei Filho disse que todos os vereadores receberam um convite da Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Quinta do Sol (ACIAQSOL) onde convidam todos os colegas vereadores para participar desse evento na casa da cultura no dia vinte e três (23/10) às dezenove horas e trinta minutos (19h30). Disse que o evento tem como propósito a apresentação do banco SICOOB e estão todos os vereadores convidados à participar. Deixou seus sinceros sentimentos à família do José Dias, conhecido como pretinho, que era uma pessoa muito querida. Disse que todos ficaram muito tristes pela perca desse amigo, pai do vereador Sandro, que tinha um carinho muito grande por todas as crianças. Desejou que Deus o tenha e que conforte todos os familiares. Desejou uma boa noite aos visitantes, aos funcionários do lar dos velhinhos, que cuidam tão bem e com tanto carinho dos idosos, que Deus os abençoe pelo carinho, cuidado e paciência que têm com esses idosos. Agradeceu os internautas que sempre os acompanham e que Deus os abençoe. Desejou uma boa noite a todos em geral e declarou encerrada a sessão. E para constar lavrou-se a presente ata que será assinada quando lida, discutida e aprovada.
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